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Abstract 
The Amazon Basin appears poised to experience rapid expansion of oil palm agriculture. Nearly half of 
Amazonia is suitable for oil palm cultivation, and Malaysian corporations are now moving into the region to 
establish new plantations while the Brazilian government is considering a law that would count oil palm as 
“forest” towards a landowner’s forest reserve requirement. Strong economic incentives for a major 
Amazonian oil palm industry are likely, given growing global demands for edible oils, oil-based products, and 
biofuel feedstocks. We have two main concerns. First, oil palm plantations are ecologically depauperate, 
supporting little forest-dependent wildlife. Second, we disbelieve political and corporate statements 
suggesting that oil palm plantations will be concentrated on previously deforested lands in Amazonia. In 
reality, oil palm producers strongly favor clearing primary forest for plantations because they can reap 
immediate profits from timber production. These profits subsidize the costs of plantation establishment and 
maintenance for the initial 3-5 years until the oil palm plantations become profitable. Hence, oil palm 
agriculture could soon emerge as a major new threat to the Amazonian environment. 
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Resumo 
A Bacia Amazônica parece sofrer a experiencia da rápida expansão da agricultura de palmeiras de óleo. 
Quase metade da Amazonia é apropriada para o cultivo de palmeira de óleo, e corporações da Malásia estão 
agora se mudando para a região para estabelecer  novas plantações enquanto o governo Brasileiro está 
considerando uma lei que contaria as plantações de palmeira de óleo como “florestas” em relação á exigencia 
de reserva florestal nas terras do proprietário. São prováveis fortes incentivos econômicos para uma grande 
industria de palmeira de óleo Amazonensse, dadas as crescentes demandas globais por óleos comestíveis, 
produtos baseados em óleo e combustiveis.  Temos duas grandes preocupações. Primeira, as plantações de 
palmeira de óleo são ecologicamente pobres, suportanto pouquissima vida selvagem que depende da 
floresta. Segunda, nós desacreditamos em afirmações políticas e corporativas que sugerem que as 
plantações de palmeiras de óleo estarão concentradas em terras previamente desflorestadas da Amazônia.  
Na realidade, produtores de palmeiras de óleo sao fortemente a favor de desmatar florestas primárias para 
plantações porque assim eles podem obter lucros imediatos da produção de madeira. Esses lucros são vitais 
para compensar os gastos com custos do estabelecimento da plantação e manutenção dos 3-5 anos iniciais 
até que as plantações se tornem rentáveis. Portanto, a agricultura de palmeiras de óleo poderiam em breve 
emergir como uma nova grande ameaça para o meio ambiente da Amazônia. 
 
Palavras-chave: Amazônia; biodiesel, biocombustível; Brasil; desmatamento, exploração madeireira; 
Malásia; plantações de palmeiras de óleo 
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Introdução  
A Palmeira de óleo é uma das plantações em mais rápida expansão no mundo [1]. Apesar da 
recente crise econômica, a crescente procura por palmeira de óleo permanece um 
importante condutor do desflorestamento no Sudeste da Ásia [2], especialmente na 
Indonésia e na Malásia onde mais da metade toda expansão da palmeira de óleo de 1990 a 
2005 ocorreu ás custas da floresta nativa [3].   
 
Contudo, poucos percebem que as palmeiras de óleo podem em breve levar a uma perda 
florestal similar na Amazônia, a maior extensão de floresta tropical do mundo.  Aqui 
descrevemos brevemente a confluência de fatores que poderiam promover um acentuado 
aumento na agricultura de palmeiras de óleo na região. Apesar de o cultivo estar sendo 
estabelecido em varias partes da América Latina, nós focam aqui no Brasil, onde forças 
geográficas, políticas e corporativas aparecem particularmente alinhadas para prosseguir 
com a agressiva expansão de uma industria de palmeira de óleo. Nos argumentamos que, ao 
contrário do discurso publico que prevalece no Brasil, a expansão da palmeira de óleo 
constituiria uma grave ameaça aos ecossistemas da Amazônia e suas biodiversidades.  

 

O potencial de expansão da palmeira de óleo na Amazônia 
 
Uma constelação de fatores está contribuindo para um crescimento potencialmente 
dramático da agricultura da palmeira de óleo (Fig. 1) na Amazônia Brasileira, que contem 
cerca de 40% das florestas úmidas tropicais remanescentes. Primeiro, o potencial biofísico 
para a produção de  palmeira de óleo na Amazônia parece ser enorme. Analises preliminares 
da temperatura, chuvas e variáveis de solo sugerem que quase metade da Amazônia 
Brasileira—quase 2.3 milhões km2—são apropriados para o cultivo de palmeiras de óleo, 
uma área bem maior que a disponível para cana de açúcar e soja mecanizada [4].  As 
palmeiras de óleo preferem regiões de baixa elevação nos trópicos úmidos [5] e é tolerante 
a solos altamente ácidos (pH de 4.0), como aqueles que estão por toda a Amazônia [7; 8].  
Novos cultivos estão sendo desenvolvidos com alta resistência á mangra (tal como a “doença 
da amarelidão”) e outras patogenias.  A palmeira de óleo já esta sendo estabelecida em 
ampla escala na Colômbia e Equador [5; 9], e plantações viáveis, incluindo o estado de 
Agropalma de 40,000-hectare (http://www.agropalma.com.br), que já existe no 
Brasil. Se o Brasil fosse explorar a Amazônia para a palmeira de óleo, seria de longe o maior 
produtor de palmeira de óleo do mundo [4] (Tabela 1). 
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Fig. 1. Palm oil  
prices, January 
2000 – January 
2009-02-27 (from 
[47]). Background 
image by R.A. 
Butler. 

 

 

Segundo, os incentivos econômicos para a produção de palmeira de óleo estão crescendo, 
dado (1) seus grandes rendimentos por unidade de área [5], (2) o alto valor da palmeira de 
óleo se comparada com outros produtos agrícolas (Fig. 2) [10; 11], e [3] as crescentes 
demandas por seu uso no ramo de biocombustiveis, alimentos e produtos industriais [12]. A 
expansão da plantação de palmeiras de óleo em áreas remotas poderia ser facilitada por 
uma proliferação de rodovias na Amazônia e outra infra-estrutura que seja de grande acesso 
a novas fronteiras [13; 14].  A palmeira de óleo ainda enfrentaria limitações por cause da 
sua necessidade de alcançar facilidades de processamento dentro de um dia de colheita, mas 
isso seria superado através da extração do óleo de plantas locais. No entanto, tais moinhos 
devem ser licenciados por agencias ambientais que deveriam ser dissuadidas para garantir 
licenças de refinaria em áreas ambientalmente sensíveis se a oposição publica á expansão 
da palmeira de óleo aumentar. 

 
Terceiro, o Brasil já é líder atual na produção de biocombustivel, usando a cana de açúcar 
para produzir grandes quantidades de etanol para automóveis. A noção de que isso poderia 
se transformar agressivamente em um segundo reino de biocombustivel—usando a palmeira 
de óleo para fazer biodiesel—tem grande apoio político e publico [15].  O Brasil já está 
considerando uma lei [15] que permitiria plantações de palmeiras de óleo na Amazônia Legal 
para contra como o requerimento de que os proprietários de terra devem ter para manter 
uma “reserva legal” de floresta (no momento, os proprietários de terra na Amazônia são 
requeridos ter 80% de suas propriedades como floresta apesar de que essa lei é raramente 
reforçada; [16]).  O Ministro da Agricultura do Brasil estima que essa medida, juntamente 
com outros incentivos, poderia impulsionar á área dramaticamente sob a palmeira de óleo—
através da dobra de 100, de 60,000 á 6 milhões de ha— se transformando na maior onde de 
desenvolvimento da região [15]. 
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A produção de palmeiras de óleo e terras apropriadas para o cultivo de palmeira de oleo em 2008 
Informações sobre produção de palmeiras de óleo provenientes do Serviço Agricola Estrangeiro 
do Departamento De Agricultura dos EUA [48]; adequação do solo proveniente de Stickler et al 
(2008) [4] 

 

Implicações para a Conservação  
 
Nós temos muitas preocupações sobre os potenciais impactos ambientais da agricultura de 
palmeiras de óleo na Amazônia (veja [1; 3; 5] revisões recentes). Entre os mais importante 
está a forte tendência dos proprietários de terra de estabelecer as plantações de palmeiras 
de óleo em terras de floresta primária (Fig. 3, Fig. 4), quando disponíveis ao invés de 
estabelecer em terras degradadas ou já previamente desmatadas [3]. Fazendo isso, os 
proprietários podem reter lucros imediatos das colheitas de Madeira da floresta primária 
[1].  Esses lucros são frequentemente cruciais para compensar os gastos com o 
estabelecimento da plantação e manutenção durante os 3-5 anos iniciais até que as 
plantações de palmeiras de óleo se tornem produtivas.  Essa realidade econômica esta em 
direto contraste com as recentes sugestões do Ministro do Meio Ambiente do Brasil, Carlos 
Minc, de que a expansão da palmeira de óleo na Amazônia estaria concentrada em terras 
previamente desmatadas [15].  
 
Um problema relacionado é que mesmo se as plantações fossem de alguma forma restritas 
ás terras desmatadas na Amazônia, muitas dessas áreas estão ativamente sendo usadas 
para produção agrícola. De fato, deslocando os atuais proprietários de terra poderia 
simplesmente empurrar as terras agrícolas e a produção de gado cada vez mais para as 
fronteiras, ajudando a manter fortes pressões para conversão da floresta em áreas remotas 
[1].  Tal deslocamento já está ocorrendo em grande escala na Amazônia com os grandes 
agricultores de soja comprando  e deslocando muitos rancheiros e pequenos agricultores 
[19; 20].  
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Entre as grandes preocupações esta o fato de que as plantações de palmeira de óleo 
são biologicamente pobres, mesmo se comparada a florestas fortemente desmatadas 
nos trópicos [1; 3; 5; 21; 22]. Na Malásia peninsular, por exemplo, Koh & Wilcove [3] 
descobriram um declínio de 77% nas espécies de aves e um declínio de 83% nas 
espécies de borboletas na plantações de palmeiras de óleo, se comparadas com floresta 
de velho crescimento.  Dentre todas as regiões pesquisadas, as plantações de 
palmeiras de óleo contem apenas 15% de espécies de plantas e animais encontrados 
em florestas tropicais primarias.  [1]. Monocultura de palmeira de óleo também 
requerem uso de inseticidas, herbicidas, rodenticidas, e fertilizantes que entram em 
córregos e causam sérios impactos sobre a biodiversidade aquática [1].  Portanto, 
grandes expansões de palmeiras de óleo poderiam funcionar como desertos biológicos e 
contribuir para a fragmentação de florestas remanescentes e a degradação de habitats 
aquáticos. 

 

 

 

 

 

 
Fig. 2. Valor atual liquido de diferentes formas de uso da terra nos trópicos. Valor atual liquido ($US) – 
definido como o percentual total de renda gerada a partir do uso da terra por uma atividade particular – 
para agricultura mecanizada [39,40], extração de madeira [41], criação de gado [42,42], preços de 
terras [41,42], produtos florestais sustentáveis [41,43], plantação de árvores para madeira [41,49], 
palmeira de óleo [30], compensação de carbono em mercados voluntários [30, 44-46], e compensação 
de carbono em mercados potenciais [30, 44-46]. Imagem por R.A. Butler.. 
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Os serviços chaves do ecossistema são também seriamente diminuídos nas plantações 
de palmeiras de óleo. Em média, tais plantações estocam menos de 40% do carbono 
encontrado em florestas nativas (assumindo valores típicos de carbono acima do solo 
de  75 toneladas por ha-1 para plantações de palmeiras de óleo  e 200 toneladas ha-1 
para floresta nativa; [23-25]).  No momento, florestas intactas na Amazônia são um 
estoque massivo de carbono, com terras florestadas apropriadas para palmeira de óleo 
estocando cerca de 42 bilhões de toneladas de carbono [4], uma quantidade 
equivalente á todas emissões globais e antropogenicas de carbono por seis anos. 
Portanto, a expansão em larga escala da produção de palmeira de óleo nas áreas 
florestadas poderia ter sérios impactos a longo prazo na estocagem de carbono [25; 
26] e outros serviços do ecossistema na Amazônia.  

 

Finalmente, a expansão em larga-escala de palmeira de óleo reduziria a eficácia das 
iniciativas atuais de conservação na Amazônia. Em particular, levando em consideração 
a demanda por terras e preços, a expansão iria reduzir a viabilidade dos pagamentos 
pelos serviços do ecossistema, tais como as compensações de carbono, que proveriam 
incentivos para os proprietários de terra deixarem a floresta intacta [27-30].  A 
expansão da palmeira de óleo poderia, por exemplo, ter um impacto negativo e 
imediato sobre as iniciativas de conservação das florestas no estado Brasileiro do 
Amazonas, que tem sido um líder no uso de pagamentos de compensação de carbono 
para promover a conservação por proprietários em pequena escala. 

 

 

 
Fig. 3: A  plantação de palmeiras de óleo adjacentes á floresta em Sabah, Malásia.  
Foto por R. A. Butler. 
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Medidas Políticas 
 
Como a semente oleaginosa com o mais alto rendimento do mundo, a palmeira de 
óleo pode gerar altos retornos financeiros e maiores quantidades de óleo vegetal por 
unidade de área do que a soja, cultivo predominante na Amazônia. As plantações de 
palmeiras de óleo também tipicamente empregam mais trabalhadores do que os 
agricultores de soja ou criadores de gado.  Portanto, se a palmeira de óleo pudesse de 
alguma forma ser restrita á terras em desuso (sem deslocar antigos proprietários de 
terra para as fronteiras da floresta), A região Amazônica se beneficiaria mais 
economicamente e ambientalmente do que sob a expansão da soja ou dos pastos de 
gado.  Como discutido acima, no entanto, lembramos tal cenário benigno como sendo 
improvável.  
 
No entanto, alguns impactos ambientais da expansão da palmeira de óleo sobre a 
Amazônia poderiam ser reduzidos com medidas eficientes de abrandamento. Melhor 
fiscalização das leis ambientais existentes no Brasil—incluindo a manutenção das 
reservas de floresta legal e zonas riparianas em terras privadas—poderia limitar a 
expansão de palmeira de óleo nas florestas primárias.  Tais esforços poderiam ser 
ajudados por novas iniciativas Brasileiras para reduzir o desflorestamento [31] e para 
procurar financiamento internacional e para desenvolvimento sustentável [32]. Como 
discutido acima, no entanto, os proprietários de terras têm grandes incentivos 
econômicos para explorar florestas primarias para plantações de palmeiras de óleo 
que serão maiores ainda se tais plantações forem permitidas valer como o 
requerimento legal do proprietário de manter parte de sua propriedade como 
cobertura florestal nativa.  Isto, juntamente com os assustadores desafios logísticos 
envolvidos no monitoramento e fiscalização da vasta fronteira Amazônica [33], 
significa que os esforços para restringir as plantações de palmeira de óleo apenas a 
áreas previamente desflorestadas será uma batalha difícil.   
 
O comportamento dos produtores de palmeira de óleo na Amazônia poderia ser 
influenciado por ambos os lados. Como por exemplo, o governo Brasileiro poderia 
desenvolver incentivos financeiros , tais como empréstimos a juros baixos e facilidades 
de impostos, para desenvolvedores responsáveis que restringem suas plantações á 
terras agrícolas ou abandonadas, desmatadas antes de uma data especifica. Os 
pagamentos pelos serviços do ecossistema para os proprietários de terra seriam útil, 
particularmente quando o estoque de carbono é aumentado pelo estabelecimento de 
palmeira de óleo em pastos abandonados. De outro lado, esta a influencia das 
organizações ambientais que poderiam pressionar as corporação que compram 
palmeira de óleo produzida de forma não sustentável da Amazônia ou de outro lugar 
qualquer [34].  A moratória atual sobre a produção da soja nas terras da Amazônia 
desflorestas após Outubro de 2006 poderiam servir de 
modelo(http://www.abiove.com.br).   
 
A Produção de palmeira de óleo causa poluição substancial do ar, água e terra, alguns 
dos quais podem ser reduzidos se adotar métodos de produção propostos pela 
Roundtable on Sustainable Palm Oil (RSPO), uma iniciativa de certificação da industria 
para melhorar a sustentabilidade da palmeira de óleo. As medidas incluem o uso de 
controle de pestes naturais e compostos no lugar de pesticidas sintéticos e fertilizantes 
sempre que possível, implementando políticas de não fazer queimadas para o 
desperdício dos moinhos de palmeira de óleo, e criar bacias de captação para impedir 
que usinas efluentes entrem diretamente nas águas , onde elas poderiam prejudicar o 
habitat aquático ([35]; http://www.rspo.org).  Alem do mais, os impactos da 
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plantação de palmeira de óleo, tais como fragmentação, podem ser reduzidos  
estabelecendo corredores florestais primários, zonas riparianas, e pequenas reserves 
dentro das plantações [36; 37]. Para encorajar tais medidas para operadores 
industriais, o governo Brasileiro poderia desenvolver medidas políticas para assegurar 
que qualquer investidor seja de verdadeira companhia de plantação—ao invés de 
companhias madeireiras— e membros do RSPO. 
 
 

 

Fig. 4. Plantações de palmeiras de óleo adjacentes á floresta tropical em Sabah, 
Malásia.  Foto por R. A. Butler. 

 
 
Conclusões 
 
A agricultura de palmeira de óleo poderia em breve ser a maior ameaça emergente á 
Amazônia. Juntamente com a massiva expansão da criação de gado na Amazônia [38] 
e a soja [13], poderia gravemente aumentar os incentivos econômicos favorecendo a 
destruição das florestas da Amazônia. Interesses de conservação devem se preparar 
para lidar com este novo desafio, que poderia potencialmente ter sérios impactos 
econômicos, sociais e ambientais. Particularmente urgente é a necessidade de 
confrontar as recentes declarações políticas e corporativas no Brasil de que a 
expansão massiva da palmeira de óleo ocorreria quase que exclusivamente em terras 
previamente desflorestadas sem ameaçar os ecossistemas nativos—um argumento 
claramente dissociado da realidade econômica e biológica.      
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